
SÍNTESE DE DERIVADOS DO FURFURAL E AVALIAÇÃO DE SUAS 
ATIVIDADES CONTRA NEMATOIDES DAS GALHAS

Resultados

Conclusões

Metodologia

Bibliografia

Os nematoides das galhas são fitoparasitas pertencentes ao gênero
Meloidogyne que infectam uma variedade de plantas com grande
importância econômica em todo o mundo. Esses parasitas penetram
nas raízes das plantas gerando células gigantes, conhecidas como
galhas, que absorvem quase todos os nutrientes e água que o solo
forneceria para a planta, causando sintomas semelhantes a deficiência
de nutrientes e estresse hídrico. Embora o manejo dos nematoides das
galhas ser feito através de nematicidas químicos, muitos tem
apresentado desvantagens para os seres humanos e ao meio ambiente
devido à alta toxidade contra organismos não-alvo devido a isso,
alguns dos nematicidas mais utilizados tem sido retirado do mercado,
gerando a busca por novos nematicidas seguros e eficientes para o
controle desses fitoparasitas. O furfural é obtido a partir da biomassa
de rejeitos agrícolas e é um aldeído caracterizado por apresentar o
anel furano, que constitui o esqueleto estrutural de diversos
compostos bioativos, onde estudos recentes o relacionam diretamente
às propriendades biológicas dos compostos que o tem, incluindo
atividades medicinais e agrícolas.

Objetivos

Sintetizar uma série de compostos derivados do furfural através de
condensação aldólica cruzada entre aldeídos derivados e acetona.

A metodologia que utilizou água como solvente se destacou por
favorecer a formação do produto desejado, alcançando rendimentos
satisfatórios. Dos produtos obtidos, apenas um necessitou de etapa
adicional de purificação, enquanto que os demais foram obtidos a partir
da precipitação direta do meio reacional, reduzindo o uso excessivo de
solventes orgânicos. Por fim, em estudos futuros, os compostos
sintetizados serão submetidos a testes de atividade contra os nematoides
das galhas.
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Para a síntese dos derivados do furfural, foram avaliadas quatro
metodologias distintas variando as condições reacionais, conforme
apresentado na Tabela 1. O método 1 apresentou baixo rendimento
devido à formação de um subproduto com massa correspondente ao
dímero do produto desejado. Porém, os demais produtos utilizando
essa metodologia foram obtidos por precipitação direta com bons
rendimentos. Os demais métodos avaliados não levaram à formação
do produto desejado.
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